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Demi Moore conquistou o Globo de Ouro por ‘A Substância’ e 

desponta na corrida do Oscar embalada pelo clima de retomada 
Fotos/Divulgação

A britânica Cynthia Erivo brilhou como uma bruxa verde em ‘Wicked’ 

do cinema tocado (e pede bis). Protagonista 
de marcos do teatro (“A Casa dos Budas Di-
tosos”) e da TV (“Os Normais” e “Tapas e 
Beijos”), bem-sucedida ainda no âmbito da 
prosa, em romances (“Fim” e “A Glória E Seu 
Cortejo de Horrores”), ela vem sendo elogia-
da em todos os festivais por onde a saga da 
Sra. Paiva passou, a partir de Veneza, onde o 
roteiro de Heitor Lorega e Murilo Hauser foi 
premiado.

O primeiro prêmio a fazer diferença na 
trajetória de “A Substância” também envolveu 
script. Foi o Melhor Roteiro do Festival de 
Cannes de 2024. Ali, Demi renasceu, sob os 
auspícios da cineasta francesa Coralie Fargeat. 
O longa pode ser visto hoje na MUBI, depois 

de ter faturado aos tubos nas salas de exibição. 
Custou US$ 17,5 milhões e já arrecadou US$ 
76,5 milhões. Sua protagonista é a atriz e apre-
sentadora Elisabeth Sparkle (Demi). Ao ser 
desligada da emissora onde brilhava num pro-
grama de aeróbica, a mando de um executivo 
de hábitos grotescos (Dennis Quaid, hilário), 
ela recebe um convite para provar de uma fór-
mula sintética capaz de rejuvenescê-la. Sem 
nada a perder, ela prova do tal líquido (injetá-
vel) e passa por uma dolorosa mutação que a 
torna uma moça bem jovem. Essa figura, vivi-
da pela ótima Margaret Qualley (de “Stars At 
Noon” e da série “Maid”), ganha o nome de 
Sue. A exuberância em seu olhar e sua destre-
za na ginástica fazem dela uma diva midiática, 

tomando o posto que era de Sparkle. As duas 
deveriam ser uma só, mas acabam por desen-
volver personalidades (e vontades) distintas, 
numa fratura de psique. É Médica e Monstra, 
Dra. Jekyll e Mrs. Hyde.

Essa rachadura é parte de uma contrain-
dicação do tal soro: o certo era que elas tro-
cassem de lugar, sempre, a cada sete dias, in-
jetando-se novas doses. Se essa exigência de 
data não for cumprida, efeitos nefastos hão 
de ocorrer. O mais simples dele é o aumento 
da agonia no processo de morfismo delas. Há 
consequências mais graves como a escassez 
gradual da lucidez e a aparição de sequelas físi-
cas, com marcas, pústulas e monstruosidades 
diversas.

Coprotagonista de “Ghost – Do Outro 
Lado Da Vida” (1990), com Patrick Swayze, 
Demi desafiou tabus em “Striptease” (1996) 
e já teve a Meca do cinemão das mãos, mas 
acabou sendo escanteada conforme avançava 
na idade, por novas primaveras. O viço que 
“A Substância” lhe garantiu é um convite a 
um debate sobre a mecânica do descarte na 
indústria do entretenimento. “Uma vez, dis-
seram que eu era uma ‘atriz de pipocas’, só de 
filmes populares. Achava que já havia feito 
tudo o que tinha para fazer quando me che-
gou esse roteiro fora da caixinha”, disse Demi, 
ao receber seu Globo dourado, no dia 5 de 
janeiro. Estima-se que o Oscar seja dela, ain-
da que Torres se imponha em sua trajetória, 
potencializada pela galopante arrecadação de 
“Ainda Estou Aqui” no exterior. Sua receita já 
beira US$ 25 milhões, algo raro para uma fita 
falada em português. 

Na ordem da competição, outro nome 
de vigor é Cynthia Erivo, que solta o gogó 
em “Wicked”. Ela é a única das cinco con-
correntes que já foi indicada pela Academia 
no passado. Esteve em concurso em 2020, 
com o épico “Harriet”. Sua performance desta 
vez é ainda mais luminosa, fora isso, a receita 
dessa fantasia cantada e dança nas bilheterias 
(US$ 723 milhões) assusta a concorrência. 
Pontuado por um discurso antirracista, esse 
espetáculo canoro pilotado pelo cineasta Jon 
M. Chu (um californiano de mãe taiwanesa e 
pai chinês) narra a saga da Bruxa do Oeste ce-
lebrizada em “O Mágico de Oz”, na literatura 
e no clássico filme de 1939, com Judy Garland 
de Dorothy.

Aos 38 anos, Erivo esbanja carisma no 
papel de Elphaba, uma jovem estudante de 
magia incompreendida por conta de sua pele 
verde. Em sua formação nas artes mágicas, co-
nhece Galinda (Ariana Grande), uma jovem 
popular, que a hostiliza de início, mas não tar-
da a se afeiçoar pela colega. Após um encontro 
com o Maravilhoso Mágico de Oz (Jeff Gol-
dblum, impagável em cena), a amizade delas 

chega a uma encruzilhada. Nessa trajetória, a 
plateia se embevece com canções que aneste-
siam o peito, em coreografias que desafiam as 
leis da gravidade.

A quinta concorrente, Mikaela Madison 
Rosberg, de 25 anos, é a mais jovem desse cer-
tame e tem uma Palma de Ouro em seu currí-
culo. Conhecida apenas como Mikey Madi-
son, ela vive a personagem título de “Anora”, 
que venceu Cannes numa celebração das esté-
ticas indie dos EUA, coma grife do realizador 
Sean Baker. O selo de qualidade autoral que 
ele carrega há uma década, desde o sucesso 
de “Tangerina” (2015), vem não apenas de 
sua estética nevrálgica, de planos-sequência 
trepidantes, mas de sua recorrente imersão 
no dia a dia dos profissionais do sexo. Abor-
dou a prostituição em “Projeto Flórida” (uma 
sensação da Quinzena de Cineastas de Can-
nes em 2017). Falou de um astro pornô em 
busca de emprego em “Red Rocket” (2021). 
Agora, seu novo longa-metragem, indicado à 
estatueta da Academia de Artes e Ciências Ci-
nematográficas de Hollywood em seis catego-
rias (inclusive a de Melhor Filme), faz de uma 
stripper de 23 anos, Anora Mikheeva (ou Ani 
para os íntimos... e clientes), sua força motriz. 
A responsabilidade é de Mikey.

Ela torna Ani uma figura tridimensional 
nos afetos, nas carências e na coragem de pei-
tar machos escrotos. Graças ao talento dela, 
Baker rodou “Anora” com US$ 6 milhões. Es-
creveu, dirigiu e montou essa espécie de Cin-
derela sem sapatinho de cristal, que já faturou 
US$ 33,7 milhões nas bilheterias. Sua estreia 
no Brasil, expande os dividendos do longa 
na América Latina. Em sua cartografia da 
vida noturna do Brooklyn, a fita acompanha 
as doideiras que se passam com Ani depois 
que ela se envolve com o filho mucho louco 
de um oligarca russo, o moleque Ivan (Mark 
Eydelshteyn), que conhece no clube onde faz 
strip-tease. Um momento de conto de fadas 
se desenha para a moça quando Ivan propõe 
que eles se casem em Las Vegas. Quando a no-
tícia desse matrimônio às cegas chega à Rússia, 
despertando a fúria da mãe de Ivan, sua ilusão 
de uma vida de luxo e riqueza é ameaçada. Em 
paralelo, um dos prestadores de serviço do 
ricaço eslavo, o segurança Ivan (Yura Borisov, 
indicado ao Oscar de coadjuvante), começa a 
se encantar por ela. Esse torvelinho de sexo, 
festas e decepções põe à prova todo o talento 
de Mikey, vista antes em “Era Uma Vez em... 
Hollywood” (2019) e “Pânico” (2022).

Resta saber qual dessas cinco estrelas (ou 
melhor, quatro, pois Karla Sofía parece ter 
sido preterida no papel de um traficante que 
transiciona e assume a identidade de Emilia) 
há de deixar o Dolby Theatre com o Oscar. O 
Brasil já tem sua eleita do coração.  
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